
Comia admite divergência 
Não existe esta brio to- 
da que as pessoas estão 
falando entre a coorde-

na orla e a Caesb. O que acon-
tece é urna divergência em co-
mo levar os trabalhas. De 
qualquer forma, a comissão 
deu o parecer e não houve dia-
cordânclas". A declaração foi 
dada ontem pelo titular da 
Coordenadoria para Assuntos 
de Melo Ambiente (Coa -Ma 1 do 
ODE Benjamim Sicsu a res-
peito do programa de 14tespo-
'Meã° do Lago Paranoá. Para 
ele a comissão criada pelo go-
vernador José Aparecido exa-
minou bem a questão e, inclu-
sive acatou todas as suas re-
corneridaçães. 

Tentando explicar as dife-
renças de opiniões entre a 
Coama e a Caesb, Benjamim 
destacou a necessidade da 
atuazli atualização de UM pro-
jeto elaborado em 1976. "Não 
existe projeto que se sustente 
por 10 anos. E necessário que 
a empresa ,leve em considera-
ção as mnderntdades de boje 
em dia", justIfiça ele. Dal sur 
giu uma discussão em Moder- 

nizar o projete despolulção 
aparecendo. naturalmente, 
novas Idéias a respeito do as-
sunto. 

"A questão é apenas um 
problema de linguagem.. Mas 
já me sinto recompensado em 
ver hoje a Caesb pensar e fa-
lar em maneiras alternativas 
pára o tratamentode esgoto". 
disse Benjamim. E para ele, o 
inicio da terraplanagem é a 
maior garantia de que a obra 
será finalmente feita. Mas o 
ecologista alerta dizendo que, 
na verdade, "o inicio da des-
poluição do Lago Paran oá 
acontecerá realmente quando 
toda a população de Brasília 
entender a importância das 
águas do Lago para a cidade". 

A principal preocupação da 
Coama é exatamente com o 
aproveitamento das águas do 
Lago. "As águas são o futuro 
da agricultura do mundo", 
afirma BeniaMiln. Outro as- 
pecto de interesse da morde
nadoria é a exploração de ali- 
mentos das águas do Paranoá. 
como a produção de algas,  
apropriadas e o peixamento. 


